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Editorial

Prezados Leitores,

nunca foi fácil ocupar-se com a editoração de qualquer coisa, parece-me. Mas, de uma 

forma especial, não tem sido fácil trabalhar com a editoração de periódicos científicos.  

As políticas de financiamento são cada vez mais restritivas. As formas de indexação inter-

nacional requeridas para obtenção de recursos nacionais não podem ser obtidas  

por uma periódico individual. As universidades ainda não dispõem de programas para  

a indexação dos seus veículos e a instituição que mais tradicionalmente permite esse  

acesso possui requisitos impossíveis de serem arranhados por periódicos novos. Nada 

de novo. Se o periódico é grande ele possui os indexadores certos, que são pagos, e pode 

receber recursos. Em outras palavras, quem tem dinheiro consegue obter mais dinheiro. 

A política de editoração não é diferente dos outros fenômenos sociais. Mesmo sendo 

conduzida por cientistas. Ainda não dispomos de políticas que abranjam e pensem estra-

tegicamente o crescimento dos periódicos. Pode ser que o país já conte com periódicos 

em número suficiente, de modo que punir a iniciativa é uma boa forma de obter qualidade. 

Mas não me parece que esse seja o caso.

Isso tendo sido dito, eu gostaria de agradecer imensamente aos autores que nos  

submeteram artigos para avaliação. Aqueles que eventualmente foram rejeitados,  

pensem que o sistema adotado fiscaliza um pouco a qualidade, mas também é feito de  

uma parcela não desprezível de sorte; por favor, insistam. Peço imensas desculpas pelo 

atraso que esse número sofreu. Autores, obrigado por não nos abandonarem. A editoração 

de periódicos científicos no Brasil não é feita pelos órgãos de financiamento à pesquisa, 

nem tão pouco pelos editores, mas da generosidade dos pareceristas, que se dedicam a 

anotar os artigos sem qualquer remuneração. Por favor, se receberem pedidos de parecer, 

seja lá da revista que for, atendam com presteza, não sabem o quanto renovam a esperança 

no trabalho que fazemos. Apesar de todas as dificuldades, é um prazer imenso participar 

de modo tão ativo da circulação de conhecimento. Minha equipe também precisa ser  

saudada: Ana Carolina Nascimento, que faz tudo acontecer e tem paciência comigo.  

Hugo Arruda, Andressa Willach e Caroline Trapp que corrigem os originais. Saibam que 

vivo a língua um pouco pelos olhos de vocês. Frank Hanson, que traduz os artigos para  

o inglês. A correspondência que mantemos em torno do tema da tradução é um privilégio 

para mim. Por fim, precisamos nos despedir da Cristina Buarque, editora que inventou  

essa coisa toda comigo. Cristina promete que estará sempre por perto.

No mais, o belo número que agora tornamos público fala por si.

Cordialmente, 

Cesar Kiraly

Editor da Revista Estudos Políticos
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